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CANEL ADAS

E CANETADAS

Chico Brinati

Por isso e aquilo

Por um fio: num chute

certeiro de Victor Simões, nu-

ma arrancada do Reinaldo,

num lampejo de "Magosuel",

numa vitória botafoguense, o

Cariocão pode terminar do-

mingo. Duvido que a equipe de

General Severino "deixe" o Fla

vencer a Taça Rio só pela renda

das partidas finais. São dois

anos e muito chororô acumu-

lado. Por outro lado, o time da

Gávea mostrou que ainda po-

de brigar pelo tri, que tem boas

peças no elenco e que, numa

escapada do Juan, num efi-

ciente e desengonçado Josiel,

num rápido e rasteiro Emerson,

pode levar o clássico para uma

"melhor de três". Seria ótimo

para Juiz de Fora. Já que existe

uma história que nós, juizfo-

ranos, ou somos, em sua maio-

ria, flamenguistas, ou botafo-

guenses. Nada comprovado

estatisticamente, mas a riva-

lidade ganha um charme a

mais como já vimos nas pro-

vocações após as semifinais.

Multiplicaram as camisas pela

Halfeld, havia um gaiato fu-

tebolisticamente feliz em cada

esquina de Benfica, nas pa-

darias do Dom Bosco, nos

açougues da Vila Ideal. Sem-

pre um Fla ou um Fogo, en-

vergando seu manto com

aquele sorriso debochado,

canto de boca, com cara de

"esse Estadual já é nosso!"

• • •

Por respostas: será que

K9 vai reencontrar o futebol

do início do ano? Será que

Neymar é mesmo gênio pro-

dígio? Será que Ronaldo ain-

da é decisivo? Que o São

Paulo ainda é o melhor, mes-

mo sem Ceni?

• • •

Por Deus! Que campeo-

nato chato o Mineiro desse

ano! Tirando Cruzeiro e Atlé-

tico, que estão voando, os ou-

tros times são muito fracos. A

Federação Mineira tem que

mudar a fórmula para 2010.

Não podem classificar oito, no

máximo quatro. Os times pe-

quenos têm que mandar os

jogos em casa, não no Mi-

neirão, senão parece "jogo de

cena", tudo programado para a

final entre os dois da Capital.

Não dá para acompanhar um

torneio durante quatro meses,

com a sensação de "déjà vu"...

Vasco mira Aloísio
•Negociação

com atacante,

está bem

encaminhada.

O apoiador

Magno também

está próximo

•Aloísio, ex-São Paulo, mais próximo do acerto com o Vasco

BRUNO MIANI / VIPCOMM

Magno deverá ser

anunciado como primeiro

reforço do Vasco para a

disputa da Série B. O

apoiador, de 21 anos, foi o

destaque do Brasil de Pe-

lotas no Campeonato

Gaúcho. Empresariado

por Carlos Leite, principal

responsável pela monta-

gem do atual elenco vas-

caíno, Magno teve sua li-

beração assinada e envia-

da para o Rio de Janeiro.

Sonho de consumo do

Vasco, Aloísio parece cada

vez mais próximo da Colina.

O atacante, de 34 anos, tem

contrato até maio com o Al

Rayyan, do Qatar.

O clube deve buscar ain-

da ao menos um zagueiro e

meio-campistas. Juninho

Pernambucano, que tem

contrato com o Lyon (Fran-

ça) até junho de 2010, con-

tinua sendo um sonho aca-

lentado em São Januário.

Outro que está sendo co-

gitado é o atacante Robinho,

do Volta Redonda, uma das

revelações do Estadual.

Mas, o empresário Rei-

naldo Pitta afirmou que não

existe qualquer acordo. Ga-

rantiu que desconhece qual-

quer oferta vascaína.

D E S FA L Q U E

Nos minutos finais da go-

leada de 3 a 0 sobre o Cen-

tral, em Pernambuco, pela

Copa do Brasil, o volante

Nílton caiu de mau jeito no

gramado e pode ter se le-

sionado de maneira séria.

— Ele caiu sobre o ombro

e, aparentemente, deslocou

a clavícula — observou o

médico Alexandre Campelo.

Um dos destaques nessa

temporada, Nílton foi subme-

tido a uma radiografia ontem

para avaliação do problema.

Diego fica, Robinho dança

•Werder passa

às semifinais da

Copa da Uefa.

City ganha,

mas não leva

As semifinais da Copa da

Uefa foram definidas ontem e

terão dois duelos caseiros:

Werder Bremen x Hamburgo

(ambos da Alemanha) e Dy-

namo de Kiev x Shakhtar Do-

netsk (da Ucrânia).

Em Udine, na Itália, o bra-

sileiro Diego marcou duas vezes

no empate de 3 a 3 com o

Udinese. Depois de vencer em

Bremen por 3 a 1 (com dois de

Diego), o Werder podia até per-

der por 1 a 0. O ex-santista teve

bela atuação e ajudou sua equipe

a se classificar para enfrentar o

Hamburgo, que mesmo perden-

do para o Manchester City (In-

glaterra) por 2 a 1, passou adian-

te na competição continental.

Na primeira partida, em casa, os

alemães haviam vencido por por

3 a 1. A equipe de Robinho e

Elano (que fez um gol de pênalti

e mandou uma bola na trave)

deu adeus a qualquer chance de

conquistar título em uma tem-

porada na qual investiu muito.

DIA RUIM

O goleiro francês Mi-

ckael Landreau foi o prin-

cipal personagem da vitória

do Dínamo de Kiev sobre o

Paris Saint-German por 3 a

0. Ele falhou nos três gols

sofridos pela equipe pari-

siense, sendo que, no se-

gundo, socou a bola para a

própria meta. Com o re-

sultado e o empate sem gols

na primeira partida, em Pa-

ris, os ucranianos estão ga-

rantidos nas semifinais.

Seu adversário será o

Shaktar Donetsk, que com

gols de Fernandinho e Luiz

Adriano voltou a vencer o

Olympique de Marselha

(França) por 2 a 1. No con-

fronto de ida, atuando em

casa, os ucranianos ganha-

ram por 2 a 0.

Ipatingão às

moscas

Na última quarta-feira,

no Ipatingão, o lanterninha

Ideal recebeu o Funorte,

pela Segundona do Cam-

peonato Mineiro. O Ideal

levou um gol logo aos 20

segundos e conseguiu virar,

mas o Funorte conseguiu o

empate em 2 a 2 no fim. O

curioso foi a presença do

público. Apenas oito pa-

gantes. Testemunhaa.

E eles não precisaram

nem ficar preocupados

com a segurança em um

estádio às moscas.

Quatro policiais fize-

ram a segurança. Um PM

para cada dois torcedores.

O Ideal está quase rebai-

xado. Tem 14 pontos, está

sete atrás do antepenúltimo

e só restam três rodadas.

Além dos torcedo-

res, estavam no estádio

oito gandulas, dois ma-

queiros e quatro funcio-

nários do Samu.

Pe n t a c a m p e ã o

no estaleiro

O prazo para recupe-

ração de Edmílson não é

mais de 60 dias. O jogador

fraturou o cotovelo no em-

pate de 1 a 1 contra o Sport,

na última quarta-feira, pela

Libertadores, e deve ficar

pelo menos três meses fora

dos gramados.

— A partir de dois me-

ses, ele poderia estar à dis-

posição. Mas, nós conver-

samos, o departamento mé-

dico se reuniu, e achamos

pouco provável. O mais

provável é o período de dois

meses e meio a três meses

— explicou o médico do

clube, Otávio Vilhena.

O palmeirense foi ope-

rado na tarde de ontem, no

Hospital São Luiz.

Desde que chegou

ao Palmeiras, Edmílson

atuou em 15 partidas e

fez quatro gols, sendo

dois pela Libertadores e

dois pelo Paulistão.


